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Estudo atesta qualidade 
do leite produzido na região
Pesquisa publicada em 
revista internacional avalia 
transporte refrigerado e 
os processos para obter o 
leite UHT e pasteurizado. 
Resultados contribuem 
para aprimorar técnicas 
da cadeia produtiva e 
asseguram cumprimento 
de normativas do setor

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br 

VALE DO TAQUARI

A publicação de estudo in-
dica que os processos de 
beneficiamento do leite 
nas indústrias da região 

são eficientes na diminuição de 
microrganismos do leite cru re-
frigerado. Os resultados também 
permitem rastrear eventuais fa-
lhas em procedimentos e qualifi-
car a cadeia produtiva regional. 

O trabalho compõe tese de dou-
torado da bióloga Thais Müller e 
contou com coleta em laticínios 
do Vale do Taquari. Essas infor-
mações compartilhadas com pro-
dutores e empresas fazem parte de 
trabalhos desenvolvidos dentro de 
um programa maior coordenado 
pela professora da Univates, Clau-
dete Rempel, e intitulado “Susten-
tabilidade em propriedades pro-
dutoras de leite.”

Esse projeto tem a participação 
de bolsistas de graduação, mes-
trandos, doutorandos e professo-
res, além de várias ações voltadas 
à vegetação, análise socioeconô-
mica, solo, água, qualidade do 
leite e da vida dos produtores. 
De acordo com Thais, o propósi-
to das análises físico-químicas e 
microbiológicas, e do sequencia-
mento genético foi de verificar os 
tipos de bactérias presentes no 
leite e o cumprimento de norma-
tivas do setor. 

Além deste primeiro estudo, 
orientado pela coordenadora do 
projeto e co-orientado pela pro-

fessora Mônica Jachetti Maciel, 
outros três foram submetidos às 
revistas científicas e aguardam a 
avaliação. Eles complementam a 
pesquisa às empresas e produto-
res. “Analisamos aqueles aspectos 
exigidos pela legislação e outros 
critérios que vão além”, revela a 
bióloga. 

Entre os indicadores revelados, 
o nível de acidez apresentou maior 
variação. “A acidez pode ser oca-
sionada pela ação de bactérias, 
que fermentam a lactose e produ-
zem o ácido lático. A presença de 
microrganismos no leite é aceitá-
vel e, até mesmo benéfica, desde 
que estejam em níveis considera-
dos seguros”, detalha Thais.

O indicador de acidez não foi 
considerado problemático em 
virtude de que a maior parte dos 
parâmetros apresentam níveis 
dentro do estabelecido pela legis-
lação. Para chegar aos resultados 

Exigido Entregue

Temperatura 4°C a 5°C 4,8°C

Gordura mínima /100g 3g 4,37g

Proteína mínima /100g 2,9g 3,3g

Lactose mínima /100g 4,3g 4,3g

Acidez (g/100mL) 0,14 a 0,18g 0,67g

Parâmetros 
analisados em 
leite cru entregue 
às indústrias 
da região

da pesquisa, foram coletadas seis 
amostras em duas indústrias da 
região.

As coletas ocorreram em tanque 
refrigerado de caminhões, outra 
do leite pasteurizado e ainda, do 
leite esterilizado.

– Brasil é o terceiro maior 
produtor de leite do mundo, 
com 35 bilhões de litros ao 
ano;
– Minas Gerais é o estado 
brasileiro com maior produção;
– RS detém a terceira posição 
e contribui com 12,4% (4,2 
bilhões de litros em média 
entre 2018 e 2020);
– Vale do Taquari produz 42 
milhões de litros do ano e 
se destaca entre as principais 
regiões do segmento. 

Fonte: Atlas 
Socioeconômico RS

Setor em 
números

THAIS MÜLLER
BIÓLOGA E AUTORA 
DA PESQUISA

A presença de 
microrganismos no 
leite é aceitável e, até 
mesmo benéfica, desde 
que estejam em níveis 
considerados seguros.”

ARQUIVO A HORA

Pesquisa contou com amostras do leite cru coletado nas propriedades e após processamento nas indústrias 

Vereadores 
avalizam
PPP da 
iluminação
Três projetos que tratam 
da parceria público-
privada foram aprovados 
ontem na câmara

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br

LAJEADO

Os vereadores aprovaram, 
por unanimidade, o conjunto 
de projetos que viabilizarão a 
parceria público-privada (PPP) 
para modernizar a iluminação 
pública do município nos próxi-
mos 20 anos. 

As propostas tratam sobre a 
atualização da Contribuição para 
o Custeio da Iluminação Pública 
(CIP), alteração do Código Tribu-
tário de Lajeado e todo o sistema 
necessário para a implantação e 
manutenção da usina de geração 
elétrica e infraestrutura de teleco-
municações.

Todas as matérias foram 
protocoladas no Legislativo há 
pouco mais de uma semana. O 
Executivo detalhou a PPP em 
uma audiência pública na noite 
da última segunda-feira, 25. A 
empresa deverá ser escolhida 
até o fim do ano, caso o edital de 
licitação receba o aval do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE). 
O valor do contrato está estima-
do em R$ 345 milhões. 

Os parlamentares classifi-
caram os projetos como “os 
maiores do atual governo” e que 
poderão resolver os gargalos da 
iluminação pública a longo pra-
zo. Presidente da casa, Deolí 
Gräff (PP) disse que a matéria 
“entra para a história recente de 
Lajeado”. 

Sinal verde abre caminho para 
adaptações pelo Executivo e 

REPRODUÇÃO
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Um oceano de 
oportunidades

• A Câmara de Vereadores de Encantado enfim apreciou as 
mudanças no plano diretor da cidade e, com isso, será pos-
sível avançar com uma série de empreendimentos. Sobre 
isso, é bom que se diga: é preciso estabelecer regras claras 
para não permitir beneficiamentos. E isso vale desde já. 

• O plenário de Encantado deve receber a visita do Secretário 
Municipal de Agricultura, Odacir Bagatini. O encontro será 
agendado para o dia 1º de agosto, e os membros do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Rural também serão convida-
dos. Na pauta, incentivos ao setor primário.

• Por fim, os vereadores de Encantado ainda não avaliaram 
o projeto de lei que trata sobre a Liberdade Econômica na 
cidade do Cristo Protetor.

• Em Estrela, o governo municipal anuncia para o dia 8 de 
agosto a sessão pública para o Registro de Preços que visa a 
“locação de plataforma e equipamentos de videomonitora-
mento com armazenamento e gerenciamento de imagens”. A 
licitação atende ao projeto “Estrela uma cidade segura para se 
viver”.

• A adesão do MDB à campanha de Eduardo Leite (PSDB) é 
apenas uma questão de tempo. E a união deve garantir um 
considerável tempo de rádio e TV para o candidato tucano. 
Hoje, o ex-governador já possui 2min30s. Se contar com 
o MDB, ganhará mais 40 segundos. A título de compara-
ção, Onyx Lorenzoni (PL) possui 1min30s; Edegar Pretto 
(PT), 1min20s; Luis Carlos Heinze (PP), 60 segundos; 
Beto Albuquerque (PSB), 40 segundos; Vieira da Cunha 
(PDT), 35 segundos; Roberto Argenta (PSC), 30 segun-
dos; Pedro Ruas (Psol), 20 segundos; e Ricardo Jobim 
(Novo), 15 segundos. 

• Na região, tem gente ansiosa pela nomeação de Ana Amélia 
Lemos (PSD) para concorrer a uma vaga no Senado.

• Guilherme Cé foi oficialmente exonerado do cargo de 
Secretário da Fazenda de Lajeado na sexta-feira, dia 22 
de julho. A informação foi publicada no Diário Oficial do 
município, e Rafael Spengler já é o novo titular da pasta. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Academias, gastronomia 
diversificada, viagens, 
especialidades médi-
cas e produtos mais 

refinados são apenas algumas das 
tantas possibilidades de mercado 
que os “jovens há mais tempo” 
buscam no dia a dia. A terceira 
idade, ou a “melhor idade” já 
atinge 20% da população gaúcha 
e a tendência é aumentar nos 
próximos anos. Ou seja, o público 
acima de 60 anos surge como uma 
alternativa e tanto para a geração 
de novos negócios e serviços por 
parte dos empreendedores da 
região. E as cifras são milionárias.

A matéria de capa de ontem 
sintetizou essa instigante reali-
dade. Um estudo realizado em 
apenas oito cidades da região, e 
apresentado durante a última con-
venção da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Lajeado, mostra uma 
breve perspectiva para o merca-
do. Segundo a análise, a renda 
total do público acima de 60 anos 
ultrapassou a cifra de R$ 900 mi-
lhões só em 2021. E tal pesquisa 
sequer contemplou as cidades de 
Taquari, Teutônia e Encantado, 
por exemplo. Ou seja, os números 
são ainda maiores. Um verdadeiro 
oceano de oportunidades. 

Cessão no Porto de Estrela

A Empresa Pública de Logís-
tica Estrela (Elog) publicou o 
primeiro chamamento público/
dispensa de licitação. O docu-
mento foi assinado pela presi-
dente Elaine Goergen Strehl, e 
torna público que “entre os dias 
25 e 27 de julho de 2022 ocorre a 
tomada de propostas e documen-

tos visando a cessão onerosa de 
bem imóvel e suas benfeitorias, 
localizadas nas dependências 
do Porto de Estrela”. O objeto 
do processo licitatório é um silo 
de 3,7 mil m². Ontem, a direção 
da Elog visitou o Setcergs e, em 
breve, divulgam novidades sobre 
o congresso técnico.

Mais um candidato

O Vale do Ta-
quari conta com 
mais um candi-
dato a deputado 
federal. Regi-
naldo Morais 
foi confirmado 
pelo partido Republicanos após a 
convenção realizada no domingo, 
em Porto Alegre, e que também 
confirmou o General Hamilton 
Mourão para concorrer a uma 
vaga no Senado. Morais atua no 
ramo de vigilantes e a sua principal 
bandeira é a segurança pública. 

Onyx + Diehl
O candidato a governador Onyx 

Lorenzoni (PL) visitou o Vale do 
Taquari nessa terça-feira. O ex-mi-
nistro cumpriu agendas em Lajeado, 
Arroio do Meio e Encantado, sempre 
acompanhado de líderes locais e do 
candidato a deputado federal, Felipe 
Diehl (PL). No trajeto, eles passaram 
pelo Hospital Bruno Born (HBB), 
CTG Querência de Arroio do Meio, 
Cristo Protetor, Lagoa da Garibaldi 
e a recém-inaugurada Churrascaria 
e Paradouro Cristo. Por fim, um en-
contro com correligionários do PL no 
CTG Tropilha Farrapa, para celebrar a 
candidatura de Diehl ao congresso. 

O Ministério Público de Lajeado instaurou um “Procedimento 
Administrativo de acompanhamento de Instituições” para verificar, 
entre outros detalhes, o “problema de infraestrutura na Escola Esta-
dual Carlos Fett Filho”, localizada na Cohab/Moinhos. O processo 
é conduzido pelo promotor de justiça, Sérgio Diefenbach, e busca 
dar fim a uma novela que perdura há mais de uma década. Por lá, os 
estudantes carecem até de banheiros decentes. 

MP de olho na escola 



Arrecadação dos 
municípios cresce 28,9% 
no primeiro semestre
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Receitas na região 
chegaram a R$ 
1,1 bilhão nos seis 
primeiros meses deste 
ano, enquanto no 
mesmo período de 
2021, estavam em R$ 
891 milhões. Marques 
de Souza teve 
maior incremento 
proporcional. Medidas 
federais devem 
impactar sobre os 
cofres das prefeituras 
no segundo semestre

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

Os cofres públicos dos 
municípios da região 
tiveram um incremen-
to de quase 30% nas re-

ceitas no primeiro semestre deste 
ano, na comparação com o mesmo 
período do ano passado. Juntas, 
as 38 cidades do Vale arrecadaram 
R$ 1,1 bilhão em seis meses.

O levantamento foi feito pela 
reportagem com base em dados 
disponibilizados nos portais de 
transparência dos municípios e 
também no site do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). São le-
vados em consideração somente 
as receitas arrecadadas nos exe-
cutivos municipais, sem incluir os 
recursos do Poder Legislativo.

Boa parte dos municípios au-
mentaram as receitas em mais de 
30% no primeiro semestre. São, na 
maior parte, cidades com popula-
ção abaixo dos 10 mil habitantes. 
Entre eles, destaca-se Marques de 
Souza, cuja arrecadação cresceu 
quase 60% na comparação com os 
seis primeiros meses de 2021. Pas-
sou de R$ 11,8 milhões para quase 
R$ 19 milhões.

A maior parte da arrecadação 
do município vem das transfe-
rências correntes. Neste primeiro 
semestre, foram R$ 13,2 milhões 
oriundos de repasses da União e 
do Estado. No mesmo período de 
2021, por exemplo, o montante 
recebido foi de R$ 9,9 milhões. Já 

o valor arrecadado com os tributos 
municipais foi de R$ 4 milhões.

Outros quatro municípios fe-
charam os seis primeiros meses de 
2022 com alta acima dos 40% na 
arrecadação: Relvado, Vespasiano 
Corrêa, Muçum, Imigrante, Anta 
Gorda, Mato Leitão e Colinas. 
Chama atenção o fato de que todas 
são cidades com população abaixo 
de 10 mil habitantes.

Cautela

Município mais populoso do 
Vale, Lajeado, por consequência, 
tem também o maior orçamento 
regional. E a arrecadação cresceu 
18% no primeiro semestre na com-
paração com o mesmo período de 
2021. Conforme o secretário da 

Fazenda, Guilherme Cé, o aumen-
to acima do previsto se dá por dois 
fatores: a alta da inflação e o cres-
cimento econômico de 2022.

“A inflação acaba gerando um 
efeito positivo na arrecadação 
em todas as esferas do governo, 
sendo que a pressão no lado da 
despesa demora um pouco mais 
para acontecer. E as estimativas de 
crescimento econômico têm sido 
superiores às projetadas no início 
do ano”, salienta.

Cé, no entanto, ressalta que o 
momento requer cautela e respon-
sabilidade na gestão, pelo próprio 
efeito inflacionário e as incertezas 
globais. “Além disso, muitas me-
didas aprovadas em Brasília gera-
rão efeito nos estados e municípios 
com mais força no segundo semes-
tre em termos de arrecadação”, 

analisa.
O secretário da Fazenda não 

tem uma projeção exata, mas esti-
ma que a perda na arrecadação do 
município de Lajeado pode variar 
entre R$ 3 milhões a R$ 5 milhões 
no próximo ano, com base nos da-
dos atuais. 

Composição

A arrecadação de um município 
ocorre tanto com as receitas pró-
prias, oriundas principalmente 
dos impostos, taxas e contribui-
ções de melhoria, quanto através 

de transferências constitucionais 
da União e do Estado. Cidades 
menos populosas, por exemplo, 
tendem a depender mais de recur-
sos governamentais. 

Em Marques de Souza, 73% do 
montante arrecadado no primeiro 
semestre provém de transferências 
correntes. Já a receita gerada por 
tributos municipais representa so-
mente 20% do total. Lajeado, por 
outro lado, quase 30% da arrecada-
ção neste período veio dos impos-
tos e taxas, como o Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU).

“Quanto menor o município, 
normalmente a dependência de 
recursos de fora é maior. Então, 
quando aumenta a arrecadação 
federal, acabam sendo mais bene-
ficiados. E Lajeado provavelmente 
é o que tem a menor dependência 
no Vale”, salienta Guilherme Cé.

Impactada por recursos 
federais e também obras na 
BR-386, Marques de Souza viu 
arrecadação saltar para quase R$ 
19 milhões no primeiro semestre 
deste ano

Maiores receitas do Vale
em 2022 (de 
janeiro a junho):

LAJEADO

R$ 247,7 
milhões

R$ 100,8 
milhões

ESTRELA

R$ 86,9 
milhões

TEUTÔNIA ARROIO 
DO MEIO

R$ 67,4 
milhões R$ 58,7

milhões

ENCANTADO

Menores 
receitas 
do Vale

POUSO 
NOVO R$ 10,5 milhões

COQUEIRO 
BAIXO R$ 10,8 milhões

FORQUETINHA R$ 10,8 milhões

CANUDOS 
DO VALE R$ 11,2 milhões

DOUTOR 
RICARDO

R$ 11,2 milhões

GUILHERME CÉ
SECRETÁRIO DA 

FAZENDA DE LAJEADO

A inflação acaba gerando 
um efeito positivo na 
arrecadação em todas as 
esferas do governo, sendo 
que a pressão no lado da 
despesa demora um pouco 
mais para acontecer. E as 
estimativas de crescimento 
econômico tem sido 
superiores às projetadas 
no início do ano”

CINTIA 
AGOSTINI
ECONOMISTA

Não estamos 
num quadro 
internacionalmente 
positivo de 
crescimento 
econômico. As 
expectativas baixaram. 
A arrecadação número 
tende a se estabilizar 
e não ser tão positiva 
no segundo semestre”
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ALDO LOPES

MUNICÍPIO 1º semestre 2022 1º semestre 2021 Variação

Anta Gorda R$ 21,6 milhões R$ 15 milhões 44%

Arroio do Meio R$ 67,4 milhões R$ 48,7 milhões 38,3%

Arvorezinha R$ 24,5 milhões R$ 18,2 milhões 34,6%

Bom Retiro do Sul R$ 29,7 milhões R$ 22,2 milhões 33,7%

Boqueirão do Leão R$ 17,9 milhões R$ 13,5 milhões 32,5%

Canudos do Vale R$ 11,2 milhões R$ 8,1 milhões 38,2%

Capitão R$ 15,8 milhões R$ 12,3 milhões 28,4%

Colinas R$ 15,9 milhões R$ 11,2 milhões 41,9%

Coqueiro Baixo R$ 10,8 milhões R$ 8 milhões 35%

Cruzeiro do Sul R$ 28,5 milhões R$ 20,7 milhões 37,6%

Dois Lajeados R$ 13,6 milhões R$ 9,9 milhões 37,3%

Doutor Ricardo R$ 11,2 milhões R$ 8,3 milhões 34,9%

Encantado R$ 58,7 milhões R$ 48,3 milhões 21,5%

Estrela R$ 100,8 milhões R$ 75,6 milhões 33,3%

Fazenda Vilanova R$ 16,1 milhões R$ 12,2 milhões 31,9%

Forquetinha R$ 10,8 milhões R$ 8,2 milhões 31,7%

Ilópolis R$ 13,5 milhões R$ 10,5 milhões 28,5%

Imigrante R$ 17,6 milhões R$ 12,2 milhões 44,2%

Lajeado R$ 247,7 milhões R$ 209 milhões 18,5%

Marques de Souza R$ 18,8 milhões R$ 11,8 milhões 59,3%

Mato Leitão R$ 20,4 milhões R$ 14,3 milhões 42,6%

Muçum R$ 17,9 milhões R$ 12,3 milhões 45,5%

Nova Bréscia R$ 15 milhões R$ 11,6 milhões 29,3%

Paverama R$ 18,9 milhões R$ 13,8 milhões 36,9%

Poço das Antas R$ 13,3 milhões R$ 10 milhões 33%

Pouso Novo R$ 10,5 milhões R$ 8,2 milhões 28%

Progresso R$ 16,3 milhões R$ 12 milhões 35,8%

Putinga R$ 13,7 milhões R$ 10,6 milhões 29,2%

Relvado R$ 11,8 milhões R$ 7,8 milhões 51,2%

Roca Sales R$ 28,8 milhões R$ 23 milhões 25,2%

Santa Clara do Sul R$ 20,3 milhões R$ 17,1 milhões 18,7%

Sério R$ 11,4 milhões R$ 8,2 milhões 39%

Tabaí R$ 14,6 milhões R$ 11,2 milhões 30,3%

Taquari R$ 56,1 milhões R$ 43,4 milhões 29,2%

Teutônia R$ 86,9 milhões R$ 73,2 milhões 18,7%

Travesseiro R$ 12 milhões R$ 8,9 milhões 34,8%

Vespasiano Corrêa R$ 12,3 milhões R$ 8,2 milhões 50%

Westfália R$ 18,4 milhões R$ 14,2 milhões 29,5%

TOTAL R$ 1,150 bilhão R$ 891,9 milhões 28,9%

FONTES: PORTAIS DA TRANSPARÊNCIA DOS MUNICÍPIOS E TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO

Base frágil
Na avaliação da economista 

Cintia Agostini, uma comparação 
entre 2022 e 2021 traz uma base 
frágil, sobretudo porque, em parte 
do ano passado, as atividades eco-
nômicas ainda não estavam a pleno 
em virtude da pandemia. Para ela, a 
retomada impacta de forma positi-
va na arrecadação dos municípios.

“E alguns rendimentos, repas-
ses ou recursos dependem do pro-
cesso inflacionário e do aumento 
da taxa de juros. Esses valores tam-
bém passam a uma arrecadação à 
maior. E os preços administrados, 
aqueles regidos por contratos pú-
blicos, também são pressionados 
pela inflação. Isso faz a arrecada-
ção aumentar”, salienta.

Porém, nos próximos meses, 
Cintia acredita que o cenário tende 
a mudar, com a União abrindo mão 
de recursos de impostos atrelados 
ao combustível, por exemplo. E 
também por conta dos repasses de 
programas como o Auxílio Brasil e 
o Auxílio Caminhoneiro.

“Isso já impacta, inclusive, em 
bloqueios de recursos de outros 
ministérios. E, mais ainda, na di-
visão de recursos do bolo tributá-
rio. Todos estão abrindo mão de 
receita. Vai causar impacto ali na 
frente aos municípios. O número 
tende a se estabilizar e não ser tão 
positivo no segundo semestre”, 
projeta Cintia, que também ressal-
ta a preocupação com o aumento 
inflacionário no mundo.

Impacto
imediato

Estudo da Confederação Na-
cional dos Municípios (CNM) 
aponta que as medidas federais 
recentes somam um impacto 
imediato de R$ 73 bilhões para 
os municípios brasileiros. E 
pode chegar a R$ 250,6 bilhões 
nos próximos meses, caso ou-
tras pautas em tramitação sejam 
aprovadas em Brasília. 

O impacto corresponde a 16,7% 
na receita corrente líquida dos mu-
nicípios em 2022. Os valores são 
referentes não somente à redução 
de receitas federais, como também 
pelo aumento de despesas – como 
o aumento de pisos salariais de di-
ferentes categorias – e liminares 
que impedem redistribuição de 
recursos às cidades.

Maiores altas 
no 1º semestre 

Arrecadação dos municípios

comparativo com 2021 (em %)

MARQUES 
DE SOUZA

RELVADO VESPASIANO 
CORRÊA

MUÇUM IMIGRANTE

59,3%
51,2% 50% 45,5% 44,2%

Composição 
das receitas 
municipais
RECEITAS PRÓPRIAS
- Inclui impostos, 
taxas e contribuições 
de melhorias, receita 
patrimonial, receita 
agropecuária e receita de 
serviços dentro do âmbito 
municipal;

TRANSFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS
- Abrange os repasses da 
União e do Estado aos 
municípios. São oriundos 
da arrecadação de tributos 
federais ou estaduais. 
Também entram no bolo 
as emendas parlamentares;

Lajeado tem a maior receita da região. Valor arrecadado chegou a R$ 247 milhões entre janeiro e junho deste ano

MATEUS SOUZA






